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JANZ lança no mercado o primeiro Contador 

Inteligente NB‐IOT  
 

 

António Papoila (Janz CE), João Torres (EDP Distribuição), Manuel Ramalho Eanes (NOS), Chris Lu (Huawei Portugal) 
 

 

Em parceria com a EDP Distribuição, NOS,  

Huawei e Ublox, a JANZ apresentou 

publicamente, no dia 10 de Julho, o seu 

contador NB-IOT, uma solução inovadora 

no mercado de gestão de energia. 
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Administrador e técnicos da  
JANZ  Contadores de Energia  e CONTAR 
 
 
Em parceria com a EDP Distribuição, 
NOS, Huawei e UBlox a Janz 
apresentou publicamente, no dia 10 de 
Julho, o seu contador NB-IOT, uma 
solução inovadora no mercado de 
gestão de energia. 
 
A NB-IoT é uma tecnologia de acesso 
sem fio Low Power Wide Area (LPWA), 
que oferece uma vasta gama de 
vantagens, incluindo uma duração de  
bateria de até 10 anos, um ganho de 
20db sobre as redes GSM 
convencionais e suporte a mais de 
100.000 conexões por célula. 
 
 A NB-IoT representa, assim, um passo 
disruptivo no caminho da Gigabit Society 
e evoluirá nos próximos anos para 5G 
(na vertente massive machine type 
communications) que suportará até 
1.000.000 conexões por célula 
 
Esta nova tecnologia de comunicação 
(tecnologia 4.5G) vem potenciar uma 
maior e melhor capacidade de gestão 
eficiente da smart grid.  
 
Garante uma melhor comunicação 
bidireccional, com todos os contadores 
instalados na rede de distribuição, uma 
melhor detecção automática de falhas, 

bem como uma melhor eficiência e 
velocidade na reposição do serviço, uma 
medição permanente do consumo, uma 
melhor adaptação a soluções de 
veículos eléctricos e fontes renováveis 
de energia eléctrica, entre outras 
funcionalidades. 
 
A zona do parque das Nações foi a 
escolhida para ser palco de instalação 
do primeiro piloto, que decorrerá até ao 
final de 2017.  
 
Os novos contadores estão a ser 
integrados no âmbito da iniciativa 
UpGrid, promovida pela EDP 
Distribuição, suportada por 2 estações 
base da NOS, integrado no Programa 
Horizonte 2020 da Comissão Europeia. 
 
 
 

Contador Inteligente  
NB-IOT 
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Dra. Isabel Sacramento 
Diretora de Vendas da JANZ - Contagem e 

Gestão de Fluídos, SA 
 

Reunião trimestral de Vendas – 
JANZ CGF 

No passado dia 17 de julho teve lugar na 
sala de formação do edifício sede do 
GRUPO JANZ a habitual reunião de vendas 
trimestral da JANZ – Contagem e Gestão de 
Fluídos, S.A.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta reunião de vendas teve como 
principais objetivos a apresentação dos 
resultados da equipa de vendas, a partilha 
de conhecimento e a discussão de assuntos 
relevantes para o negócio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a abertura feita pelo Sr. Eng. Manuel 
Janz, foram apresentados os seguintes 
temas: 

 Status Negócio vs. Plano 2017 por 
Ricardo Cordeiro. 
 

 Resultados por segmento / família 
/marca e o Plano de Vendas 2º 
Semestre 2017 por Isabel 
Sacramento. 
 

 Resultados das equipas de vendas 
por cada comercial. 
 

 Status sobre iniciativas de 
Marketing por André Teixeira. 

 

Esta iniciativa permite à gestão de topo 
acompanhar a evolução do negócio, 
introduzir correções onde e quando 
necessário, envolvendo simultaneamente 
as várias áreas da empresa:  

produção, planeamento, desenvolvimento, 
financeira, compras, qualidade, recursos 
humanos, que também participam e dão o 
seu importante contributo.  
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Eng. Francisco Caetano - Diretor Industrial  
JANZ– Contagem e Gestão de Fluídos  

 
Definição de Inovação (NP 4456) 
 
A Inovação corresponde à implementação 
de uma nova ou significativamente 
melhorada solução para a empresa, novo 
produto, processo, método organizacional 
ou de marketing, com o objectivo de reforçar 
a sua posição competitiva, aumentar o 
desempenho, ou o conhecimento. 
 
O processo de inovação empresarial ocorre, 
em geral, a nível organizacional, tecnológico 
ou de marketing, gerando resultados 
diferentes, consoante o caso. 
 
Porém, muitas acções de inovação têm 
características que abrangem mais do que 
um tipo de inovação, tornando difícil a 
distinção entre eles. 
 
Quanto maior a dificuldade em distinguir a 
origem do processo de inovação melhor, 
pois isso mostra que a empresa trabalha em 
verdadeira equipa e em que todos sentem a 
inovação como sua. 
 
Quando o processo de inovação na 
empresa é compartimentado em vez de 
partilhado, e por isso dificilmente flui, é 
necessário aceitar o diagnóstico do porquê 
de ser tão difícil a aceitação da partilha de 
informação e conhecimento na Gestão da 
Inovação. 
 

A principal razão apontada pelos analistas e 
peritos na área da Gestão da Inovação é, 
em geral, a baixa formação dos chamados 
Gestores de Desenvolvimento e Inovação 
em competências de trabalho em equipa e 
de partilha de informação e/ou do 
conhecimento. 
 
Assim, a empresa que se quer inovadora 
não é uma empresa com sectores fechados 
no seu conhecimento, porque a verdadeira 
inovação só acontece quando as acções de 
cada sector estão condicionadas e 
dependentes dos conhecimentos que cada 
um dos sectores integra. 
 
Os interfaces, consoante o grau de 
intensidade tecnológica, de posicionamento 
do produto nos mercados e da maturidade e 
experiência dos colaboradores da empresa, 
quanto mais fortes forem, mais facilitarão a 
rapidez de obtenção dos resultados 
pretendidos. 
  
Pode mesmo dizer-se que as acções de 
inovação bem sucedidas são as que 
resultam de combinações integradas de 
competências comerciais, estratégicas e 
técnicas com o envolvimento, nesta última, 
dos vários intervenientes da área técnica, 
ou sejam, desenvolvimento, qualidade, 
métodos e produção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As acções de inovação bem sucedidas 
resultam de uma cadeia de interacções 
entre competências nucleares da 
organização e competências que 
caracterizam a exequabilidade das 
mesmas.  
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As interacções ocorrem entre os diversos 
intervenientes, havendo partilha, 
transferência e retroacção de 
conhecimentos entre eles, e são a chave do 
sucesso. 
 
Pulula a ideia que, se se envolve muitos 
departamentos no processo de inovação, 
tudo se atrasa e os produtos não chegam ao 
mercado. 
 
Não pode haver ideia mais errada, e 
frequentemente quando assim se 
procede, os resultados são de 
insucesso. 
 
Se esse insucesso for dentro de portas da 
empresa poder-se-á ainda recuperar todo o 
processo com a entreajuda que agora é 
solicitada aos departamentos que não foram 
intervenientes no processo a que chamaram 
de “inovação”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quando a situação é já no mercado, pode 
devido a esse insucesso, ter morrido aquilo 
a que alguns chamaram de “grande ideia”.  
 
Como podemos então gerir a inovação? 
 
Em primeiro lugar é necessário planear qual 
a inovação que se pretende.  
 
Daí, determinar quais as competências quer  
universais quer específicas que se 
consideram importantes para se atingir um 
qualquer resultado final. 
 

Depois, e porque a inovação não é algo de 
uma pessoa só, é necessário construir a 
equipa com essas competências para 
implementar as respectivas acções de 
inovação. 
 
Em seguida há que monitorizar, ou seja, 
verificar, avaliar se as competências 
definidas foram as mais adequadas e se os 
resultados também o estão a ser. 
 
Por fim consoante a avaliação, dá-se lugar 
à confirmação e/ou melhoria. 
 
Desta forma através da identificação das 
actuações e dos resultados menos 
conseguidos, consegue-se percepcionar o 
necessário e promover acções que visam 
melhorar o desempenho. 
As vantagens apontadas de uma correcta 
Gestão da Inovação são, a diminuição de 
atrasos nos lançamentos de novos produtos 
e/ou melhorias e o aumento da 
produtividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gostaria de terminar dizendo que não tenho 
dúvidas que a decisão de seguir as boas 
práticas da Gestão da Inovação, por parte 
da Gestão de Topo de uma empresa é uma 
boa prática de melhoria contínua, devendo 
ser assim entendida não só pelos seus 
accionistas como também pelos seus 
colaboradores. 
 
(Texto adaptado do Guia de BOAS PRÁTICAS de 
GESTÃO DA INOVAÇÃO editado pela COTEC-
Portugal) 
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JANZ-CGF no COHiTEC* 
 

A COTEC Portugal - “SOMOS 
INOVAÇÃO” 
promove programa COHiTEC com o 
lema “Turning SCIENCE into 
BUSINESS” 

INESC-ID,  JANZ-CGF, 
INESC-MN e UNL-

BUSINESS no COHiTEC 

MagCyte by IMAGIC: Acelerar o 
diagnóstico de cancro  

(INESC – JANZ.CGF -- UNL) 

O MagCyte é um produto IMAGIC que 
está a expandir fronteiras na deteção 
do cancro. Ao detetar desde o início da 
carcinogénese as Células Tumorais 
Circulantes (ou CTCs), tipicamente 
responsáveis pelo aparecimento de 
metástases, o MagCyte permite o 
diagnóstico de cancro até 4 anos antes 
de este ser diagnosticável através das 
técnicas de imagiologia usadas 
atualmente, permitindo assim o 
tratamento do cancro num estágio 
precoce. 

O MagCyte conta e caracteriza os CTCs 
por os filtrar do sangue e caracterizá-
los utilizando marcadores e sensores 
magnéticos. 

O MagCyte entra no mercado da 
tecnologia para deteção de CTC, 
avaliado em 8.9 mil milhões de dólares 
americanos, e com um CAGR de 18.9%.  

Por utilizar uma combinação única das 
tecnologias microfluídica e 
microeletrónica em combinação com 
sensores magnéticos, o MagCyte irá 
sem dúvida salvar milhões de vidas! 

*COHiTEC  
 
É um programa promovido e apoiado pela 
COTEC Portugal – “Somos Inovação”, 
com a participação de professores de 
duas universidades americanas, da 
Universidade NOVA School of Business 
and Economics de Lisboa e da Porto 
Business School do Porto, programa no 
qual o Nuno Rodrigues da Janz-CGF 
participou. 
 
Como o lema refere “Turning SCIENCE 
into BUSINESS”, o COHiTEC é um 
programa de preparação de 
investigadores para desenvolverem um 
produto inovador, prepararem uma 
equipa,  apresentá-lo a investidores e 
colocá-lo no mercado. 
 
O projecto apresentado é um embrião, 
será muito bom se realmente for avante, 
aguardemos! 
 
 

Eng. Francisco Caetano – Diretor Industrial 

JANZ – Contagem e Gestão de Fluídos, SA 
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Administrador João Janz 

O meu avô Bruno registou três marcas para 
baptizar os productos que queria desenvolver e 
Tágus foi a escolhida para os contadores de 
água. 

Assim, quando foi criado em 1940, o contador 
Tágus começou uma história que se prolongou 
em produção até à década de oitenta, sendo por 
isso o contador de maior longevidade, até 
porque, mesmo depois de ter terminado a 
produção, se manteve ainda por muitos anos 
nas reparações, quer como producto completo, 
quer como adaptado às exigências metrológicas 
então criadas. 

Mas vamos ao Tágus, cuja importância foi tal 
que a empresa ainda hoje é conhecida em 
alguns locais pela “Fábrica Tágus”. 

Quando em 1940 foi criado,  era um contador 
onde mais de 90% dos componentes eram 
metálicos e o cobre o elemento mais importante.  

O corpo, a câmara volumétrica e a placa 
separadora em bronze e a relojoaria seca em 
latão, depois o níquel na relojoaria molhada, no 
bucim e no filtro, o que dava ao Tágus cerca de 
3 kg de peso.  

Com a passagem de testemunho para o meu pai 
e depois de algum tempo de análise começou a 
modernização, para o que, como engenheiro 
químico que era, pensava reduzir a quantidade 
de metais em presença da água, já que os sais 
dissolvidos reagiam com os metais, reduzindo 
as qualidades metrológicas do contador. 

A câmara volumétrica como afirmei acima era 
fabricada em bronze tendo no seu interior um 
embolo em “ebonite”, material resultante da 
vulcanização da borracha, onde a percentagem 
de enxofre era muito grande, o que lhe dava 
dureza, mas também a tornava abrasiva. 

Era preciso encontrar um material inerte, não 
metálico, que pudesse substituir o bronze.  

Na Europa começavam a formar-se duas 
correntes: a dos materiais termo plásticos e a 
dos termo duros; analisadas as duas tomou a 
decisão dos segundos, já que os primeiros não 
pareciam muito apropriados para o nosso caso. 

Criada no fim do século XIX, a “baquelite” 
parecia ser uma possibilidade já que servia para 
o fabrico por moldação, de muitos artigos de uso 
doméstico como pratos, tigelas e até cinzeiros, 
devido às suas propriedades de dureza e 
começava também a substituir a cerâmica no 
fabrico de material eléctrico como tomadas e 
interruptores.  

Mas o que era este material? 

A baquelite é um material pertencente ao grupo 
dos termoduros, constituído por uma resina 
sintética obtida a partir da junção do fenol com o 
formaldeído e que se chama polifenol, misturada 
com serradura de madeira; aquecida, e 
comprimida em moldes, toma a forma 
pretendida de modo irreversível ou seja, não é 
possível repetir o processo.  

No nosso caso, como a câmara volumétrica vive 
imersa, a serradura tornava a câmara muito 
higroscópica, o que lhe dava pouca estabilidade 
dimensional e por isso foi preciso pensar noutro 
componente.  

Depois de várias tentativas e ensaios foi 
escolhido a grafite, e a fórmula do material, foi 
entregue sob sigilo a uma empresa britânica 
chamada Bakelite, que o produzia sob a 
designação comercial de BLB30. 

O segredo da composição foi mantido de tal 
modo que, já nos anos setenta, quando visitei a 
empresa fui informado de todo o processo de 
fabrico, mas a fórmula ou seja as proporções da 
composição, pediam muita desculpa, mas não 
era possível informarem, porque havia um 
compromisso com o meu pai e essa informação 
era confidencial, apesar do meu grau de 
parentesco.  

 

(Escrito em total desacordo com o actual A.O.) 

Continua no próximo número. 
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Eng. Francisco Matos 

Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 

 
 
Entre as muitas analogias que se fazem 
com as  empresas, gosto especialmente 
daquelas que as comparam com um barco. 

Não com um simples barco a remos onde 
todos fazem a mesma coisa ao mesmo 
tempo sob o comando de um timoneiro que 
era o único a ver o caminho mas antes com 
um navio cuja  tripulação é composta por 
pessoas com diferentes capacidades, a 
desempenharem cada uma a sua função 
específica e sob a direcção de um 
comandante que conhece perfeitamente o 
seu barco, as suas pessoas e a rota por 
onde seguir. 

Penso que esta é uma analogia feliz porque 
em ambos os casos são muito importantes 
primeiro a  preparação para a viagem e 

depois o espírito de equipa e a capacidade 
para ultrapassar as dificuldades ao longo do 
percurso: 

Primeiro a fase antes da partida: É tão 
importante que dela depende em grande 
parte o sucesso no final – Cabe ao 
comandante, ainda apoiado pelo pessoal de 
terra e também pelos membros da equipa 
que lhe estão mais próximos (Imediato, 
contramestre, etc.) tomar decisões que 
serão fundamentais para o sucesso da 
viagem: a escolha do percurso, a 
preparação das pessoas e dos recursos, a 
antecipação dos possíveis obstáculos. 

Este é também o momento em que se 
podem discutir opções e alternativas porque 
mais tarde poderá não haver condições 
para o fazer. Uma boa preparação é sempre 
indispensável para garantir uma viagem 
segura e sem sobressaltos. 

Depois e caso não haja imprevistos basta 
que todos desempenhem bem  o seu papel 
o que depende da capacidade individual de 
cada um, que tem que ter perfeito 
conhecimento da sua função e da maneira 
de a realizar, mas também da capacidade 
colectiva da tripulação, já que o sucesso da 
equipa não depende só da soma dos 
trabalhos individuais - é importante que 
todos os movimentos sejam feitos em 
harmonia, no momento certo e que se 
alguém está em dificuldades seja de 
imediato ajudado pelo colega mais próximo. 

 

O Veleiro 
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Ao comandante cabe estar atento ao que se 
passa dentro e em volta do navio (não 
sózinho mas apoiado pelo trabalho da 
equipa da cabina). Ele tem que recolher e 
interpretar correctamente toda a informação 
disponível e decidir fazer as alterações ao 
rumo que considere necessárias. A 
tripulação confia-lhe essa capacidade de 
decisão e no alto mar isso significa muitas 
vezes confiar-lhe a vida. 

 

Também o comandante confia a vida à sua 
tripulação já que todos estão juntos nesta 
viagem, por isso o seu papel não é o de 
comandar o trabalho individual de cada um 
mas transmitir-lhes essa confiança e 
garantir que a todos chega de forma clara a 
informação necessária ao cumprimento das 
suas tarefas.  

Tudo correrá bem se não houver 
imprevistos e a viagem poderá ser um 
agradável passeio. Mas quem vai para o 
mar sabe que em qualquer altura podem 
surgir dificuldades, umas mais inesperadas 
que as outras.  

Qual a nossa capacidade de resposta às 
variações do vento e às correntes que 
muitas vezes parecem opor-se ao rumo que 
queremos seguir? 

 

 

 

 

O que fazer em caso de temporal? E em 
caso de avaria? O que fazer caso uma parte 
da tripulação adoeça subitamente? Como 
substituir pessoas se não é possível recrutar 
e treinar novos tripulantes de um dia para o 
outro?  

É nos momentos mais difíceis, nos 
momentos dos grandes desafios, que se vê 
verdadeiramente se a equipa está bem 
preparada. E isto é verdade tanto num navio 
em alto mar como numa empresa que tenta 
manter-se “ao de cima” no seu mercado. 

E a propósito: Pensemos agora que o nosso 
barco é afinal um veleiro que participa numa 
competição transoceânica. Ficamos ainda 
mais próximos na nossa comparação 
porque também as empresas normalmente 
não estão sozinhas no seu mercado e a sua 
vida é feita em permanente competição. 

 

 

 

 

 

 

Aqui outros factores aparecem como 
importantes porque já não se trata de um 
simples passeio e queremos ser os 
primeiros a chegar! 

Temos que procurar ter o melhor barco, 
equipando-o com o melhor material e 
instrumentação, reforçando-o onde 
necessário... 

E ter também os melhores homens e 
mulheres, recrutando-os ou fazendo dos 
nossos os melhores, cabendo-nos conhecer 
profundamente as suas aptidões de forma a 
colocar cada um no lugar certo.  
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E treiná-los para funcionar sem falhas como 
equipa. 

Depois, na corrida há que manter sempre 
elevada motivação e espírito competitivo em 
toda a equipa: Estamos aqui para vencer, 
queremos ser os primeiros a chegar. 
 
Para isso cada um deve ser em primeiro 
lugar exigente consigo próprio no 
cumprimento das tarefas que lhe estão 
destinadas. Procurar ser o melhor e tentar 
cumpri-las sempre de forma perfeita, sem 
perdas de tempo e de acordo com o plano 
previamente definido. 
 
Qualquer dúvida ou hesitação vai fazer-nos 
perder tempo e perder tempo agora é perder 
a corrida. Agora é tempo de executar. Mais 
tarde poderão ser revistas as estratégias. 

Há que ser exigente também com a equipa, 
ajudar os colegas a manter a motivação 
mesmo nas condições mais adversas, 
“apertando com eles” se necessário e não 
permitindo a ninguém que baixe os braços. 
E estar atento à eventual necessidade de 
ajuda de algum colega porque uma falha 
individual põe em causa o trabalho de todos. 

Em competição também é uma vantagem 
conhecer as equipas adversárias, as suas 
forças e fraquezas e os pormenores em que 
podemos ultrapassá-las. 

 

 

Em muitas ocasiões ser o primeiro a passar 
num ponto de viragem garante um avanço  

difícil de recuperar pelos restantes.  

Cabe ao comandante estar atento não só ao 
que se passa na nossa  embarcação mas às 
outras que connosco lutam por uma boa 
posição. 

O comando tem que ser eficaz a todos os 
níveis, com decisões rápidas fazendo a 
informação necessária chegar de forma 
rápida e clara. Confiando na sua equipa 
mas atento aos pequenos pormenores para 
ir ajustando onde necessário.  

Todos sabemos que quando a competição 
é muito renhida é muitas vezes pelos 
pequenos detalhes que se consegue a 
vitória. 

E no final ganha a melhor equipa! Que nem 
sempre tem o melhor barco... ou o melhor 
comandante... ou a melhor tripulação....  

Ganha o conjunto que funcionou melhor no 
seu todo. E todos os que fizeram parte dela 
têm o direito de sentir a vitória como sua 
porque todos contribuíram com o seu 
esforço para a conseguir. 

 

É tempo de celebrar o merecido sucesso e 
de retemperar as forças.  

Depois há que rever tudo o que se passou, 
com espirito crítico e construtivo procurando 
descobrir onde melhorar.  

Porque o mundo não pára e é tempo de 
nos prepararmos para o próximo 
desafio!  



 
 
 

 

 
 
 

 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO   setembro  2017  nº. 128  Pág. 11 

 
 

  
     Dr. Ricardo Ferreira 
    Adjunto da Direção 

Financeira 
 

Dr. Ricardo Ferreira 
                       Adjunto da Direção Financeira 

 
 
O termo “Business Intelligence” 
(Inteligência de Negócios ou Inteligência 
Empresarial) tem a sua origem na estratégia 
militar. Através da designada “Intel”, os 
militares obtinham informação importante 
crítica sobre o inimigo, que lhes garantia a 
vantagem no campo de batalha. Ao longo 
dos últimos anos, um número crescente de 
empresas têm conseguido, utilizando este 
tipo de soluções, obter também vantagem 
competitiva no mercado, através do 
conhecimento obtido sobre os clientes, 
mercado e concorrência, bem como o 
controlo que conseguem obter sobre o 
seu negócio. 
 

 
 
Business Intelligence (BI) refere-se ao 
processo de recolha, organização, análise, 
disponibilização da informação por múltiplos 
canais e monitorização de dados que 
oferecem suporte à gestão de negócios. É 
um conjunto de teorias, metodologias, 
processos, estruturas, técnicas e 
ferramentas tecnológicas para auxiliar na 
transformação de uma grande quantidade 
de dados brutos em informações 
significativas e úteis a fim de analisar o 
negócio. As tecnologias usadas pela BI são 
capazes de suportar uma grande 
quantidade de dados desestruturados para 
ajudar a identificar, desenvolver e até 

mesmo criar uma nova oportunidade de 
estratégia de negócios.  
 
O objetivo da BI é permitir uma fácil 
interpretação de um grande volume de 
dados, identificando novas oportunidades e 
implementando uma estratégia efetiva 
baseada nesses dados, visando promover 
negócios com vantagem competitiva no 
mercado e estabilidade a longo prazo. 
 
A imagem seguinte mostra a composição 
integrada da estrutura da BI, que 
compreende: o seu negócio, a gestão do 
seu negócio e as tecnologias da 
informação: 
   

 

 

BI também pode ser definida como a 
Atividade de Inteligência aplicada à 
atividade económica com a identificação 
dos pontos fortes e fracos da empresa e, a 
monitorização por parte dos stakeholders 
com vista a identificar antecipadamente 
ameaças e aproveitar novas oportunidades 
de negócios. 

As tecnologias de BI, fornecem dados 
históricos, atuais e previsões das operações 
de negócios, através de relatórios e gráficos 
(incluindo dados estatísticos), processos de 
análise online de dados, processamento de 
eventos complexos, acompanhamento do 
desempenho dos negócios, benchmarking, 
análises previsíveis e análises prescritivas, 
estando a informação acessível sempre que 
necessário.  

«BUSINESS INTELLIGENCE». 
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O BI tanto pode ser usado na tomada de 
decisões operacionais como de decisões 
estratégicas.  

Uma decisão operacional, contempla por 
exemplo a posição no mercado e o preço de 
um produto, enquanto uma decisão 
estratégica abrange prioridades, objetivos e 
decisões mais amplas. Em ambos os casos, 
o resultado é mais efetivo quando são 
utilizados dados procedentes do mercado 
onde a empresa atua (dados externos), 
como as necessidades do consumidor, o 
processo de decisão do cliente, as pressões 
competitivas, as condições industriais 
relevantes, os aspectos económicos e 
tecnológicos e, as tendências culturais) e 
dados de fontes internas, como dados 
financeiros e operacionais.  

 
 
Conclui-se que o BI é um método que visa 
ajudar os gestores a tomarem mais 
facilmente decisões inteligentes, ou seja, 
melhores decisões, mais atuais e 
relevantes, mediante dados e informações 
recolhidos pelos diversos sistemas de 
informação, permitindo às empresas 
transformar dados guardados nos seus 
sistemas, como por exemplo no ERP – 
Enterprise Resouce Planning (Sistema 
Integrado de Gestão Empresarial), CRM -  
Customer Relationship Planning (Gestão de 
Relacionamento com o Cliente), BPM – 
Business Process Management (Gestão de 
Processos de Negócio) em informação 
importante na tomada de decisão.  

Quando se implementa um programa de 
BI deve-se ter em conta: 

 questões de alinhamento dos objetivos 
de curto e médio prazos; 

 questões de base, como a necessidade 
da informação; 

 custos e riscos; 
 determinar quem serão os beneficiários 

da iniciativa; 
 definição clara dos parâmetros métricos; 
 mensuração da metodologia; e 
 nomeação do responsável pelo BI para 

que assegure o cumprimento dos 
objetivos. 
 

Um programa de BI começa com a recolha 
de dados de várias fontes e integração 
numa base de dados - Data Warehousing 
(armazém de dados). A essa grande 
quantidade de dados, aplica-se o 
processo de procurar padrões 
consistentes para detectar relacionamentos 
e novos subconjuntos de dados a serem 
mapeados e extrair-se informações 
privilegiadas - Data Mining (extração de 
conhecimento), gerando-se dashboards 
(painel de bordo), relatórios e análises 
detalhadas. 

          

O programa deverá ser dinâmico, sofrendo 
ajustes e alterações sempre que 
necessários e, ser testado pela eficácia, 
rentabilidade e validade. Cada sistema de 
BI determina uma meta específica, tendo 
por base o objetivo organizacional e a visão 
da empresa, existindo em ambos os 
objetivos, sejam eles de curto ou longo 
prazo, as disputas nos negócios e a coleta 
de informação. Os principais benefícios do  
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BI é a sua capacidade de fornecer 
informações precisas quando necessárias, 
incluindo uma visão em tempo real do 
desempenho geral e dos vários 
departamentos da empresa, melhor 
conhecimento de dados, melhor análise de 
dados de interesse e monitorização de 
indicadores importantes com sinais de 
alerta sempre que determinada condição se 
verifique.  

Num inquérito realizado a mais de 500 
empresas realçaram como principais 
benefícios do BI: a economia de tempo, 
versão única da informação, eliminação de 
duplicação de tarefas, melhores 
estratégicas e planos, melhores decisões 
táticas, processos mais eficientes e redução 
de custos. 

 

As empresas operam num contexto de 
grandes quantidades de dados. O desafio 
coloca-se no nível da qualidade da 
transformação desses mesmos dados em 
informação crítica, melhorando processos 
de tomada de decisão. 

As pequenas e médias empresas também 
necessitam da BI para auxiliá-las nas mais 
diferentes situações para a tomada de 
decisão, mas na grande maioria das vezes 
não precisam, necessariamente de um 
grande investimento em sistemas de BI, 
com milhares de relatórios e gráficos para 
identificar que um determinado produto ou 
artigo não está a ser comercializado de 
acordo com as suas potencialidades. Basta 
o feeling da área comercial para identificar 
que é necessário pensar numa outra 
estratégia de vendas para o mesmo.  

A evolução da Internet mudou tudo. Se até 
então a informação era disponibilizada a 
poucos colaboradores selecionados de uma 
empresa, para que fizessem uso nas suas 
decisões. Hoje, a rede permite disponibilizar 
soluções de BI para um número maior de 
pessoas e passou a ser tratada como uma 
aplicação estratégica integrada, sendo 
disponibilizada através dos servidores da 
empresa. 

 

A dinâmica do ambiente globalizado em que 
as empresas desenvolvem a sua atividade 
atualmente, tem vindo a colocar como fator 
crítico de sucesso e gerador de vantagens 
competitivas para o negócio, a capacidade 
das organizações em ter acesso no 
momento oportuno e de forma transparente 
e fiável aos dados, informação e 
conhecimento necessários. Neste contexto 
de conhecimento intensivo, a capacidades 
das organizações em identificar, capturar e 
explorar os seus repositórios de 
conhecimento por forma a criar valor para o 
seu negócio é um fator crítico para garantir 
a competitividade das empresas. 

Pelo que é fundamental conceder aos 
decisores novas capacidades de análise 
e valor na obtenção de informação de 
suporte à tomada de decisão atendendo 
às exigências constantes em relação a 
competências de gestão, seja pela 
intensidade concorrencial, passando 
pela exigência de qualidade de produtos 
e serviços de cada oferta e necessidade 
de conhecer mercados onde atua, sendo 
criterioso uma maior racionalização de 
processos internos, mitigação de riscos 
e avaliar em tempo real a performance da 
organização.  
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  Eng. José Colarejo 

Colaborador  Honorário do  

“Preto no Branco” 

Muito se tem falado e especulado sobre a 
origem da ignição e da propagação inicial 
do grande incêndio florestal de Pedrógão 
Grande. 

Dadas as minhas vivências de mais de duas 
décadas numa Corporação de Bombeiros, 
e embora as minhas funções não tenham 
sido de operacional, assisti a muitas 
situações e debates, dado o meu interesse 
nas operações em que a nossa corporação 
se envolvia. 

No caso que acabou de ocorrer, uns 
procuram buscar respostas às inúmeras 
questões sobre o acontecido e se, de algum 
modo, teria sido evitável o triste desfecho 
que vitimou mortalmente 64 pessoas e fez 
mais de duas centenas de feridos. Enquanto 
isso, outros há que, alimentados pelo 
mediatismo, procuram fazer justiça na 
praça pública e inflamar a opinião dos 
cidadãos, na maioria dos casos com um 
profundo desconhecimento do 
comportamento do fogo, em geral e 
sobretudo sobre incêndios de tipo 
convectivo.  

Aos olhos de um qualquer analista 
conhecedor, este caso tratou-se sem 
dúvida alguma de um incêndio inédito, 
dada a presença do domínio de um 
comportamento convectivo, ou seja, um 
incêndio conduzido pelas condições 
ambientais e carga disponível do 
combustível, associado a uma instabilidade 
atmosférica que favorecia e sustentaria a 
coluna convectiva, em caso de incêndio. 

É corrente, nos Bombeiros, referir-se a 
condição dos “três 30” como sendo a 
situação propícia aos grandes fogos. Isto é, 
estarem reunidas as condições de menos 
de 30% de humidade relativa e de mais de 
30 ºC de temperatura do ar, associadas a 
ventos com velocidades de mais de 30 
km/h. Isto falando de condições 
atmosféricas. 

E há quem lhe junte, ainda, um quarto “30”, 
que consiste na ausência de chuva há mais 
de 30 dias. 

Ora foram precisamente estas condições, 
verdadeiramente “explosivas”, de “quatro 
30” que estiveram reunidas naquele local e 
dia, pelo que a catástrofe seria previsível. Ali 
ou em qualquer outro local nas mesmas 
condições. 

Este tipo de incêndios, de comportamento 
extremo do fogo, origina 
consequentemente elevada 
complexidade nas operações de controlo e 
extinção. Não existem grandes receitas, a 
não ser as forças de combate limitarem-se 
à tentativa de protecção dos aglomerados 
populacionais.  

Por alguma razão, os analistas americanos 
de incêndios denominam estes incêndios 
de “Hungry Fires” (Fogos Famintos), uma vez 
que devoram tudo e só terminam quando 
acabam com o combustível que os 
alimenta, a menos que as condições 
ambientais mudem e permitam que os 
meios de combate possam exercer 
manobras eficazes e seguras. 

Associados a este tipo de incêndios, podem 
ocorrer fenómenos meteorológicos que 
aumentam a complexidade do controlo, 
tais como a geração de ventos erráticos, 
normalmente soprando com intervalos de 
elevada intensidade e de direcção 
variável. A coluna de fumo (pluma) eleva-
se rapidamente, na vertical, sendo muito 
densa   e   escura,   transportando  material  

Meteorologia e Fogos Florestais 
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incandescente que não se apaga, dada a 
elevada temperatura dentro da coluna, e 
permitindo o lançamento de projecções a 
longas distâncias e produzindo inúmeros 
focos secundários, em várias direcções no 
raio do incêndio. 

Os meios de comunicação também vieram 
a referir-se à presença na zona de 
fenómenos de “downburst”. Em que 
consistem? 

 

Esquema da formação do fenómeno de “downburst” 

O “downburst” consiste num vento de 
grande intensidade, descendente a partir 
da base de uma nuvem de 
desenvolvimento vertical, nuvem essa 
geralmente causadora de trovoadas, secas 
ou acompanhadas de chuva. 

Distingue-se de um tornado, pois enquanto 
neste os ventos estão em rotação rápida, e 
tanto podem estar em movimento 
ascendente como descendente, no caso 
do “downburst” os ventos movem-se 
unicamente em direcção ao solo e depois, 
para fora do ponto onde aterram, 
radialmente em todas as direcções. 

Alguns acidentes de aviação, na fase de 
aterragem, tiveram origem neste 
fenómeno. Se, perto da pista, o avião é 
atingido directamente pela coluna 
descendente, perde sustentação e 
precipita-se no solo. Se é atingido pelos 
ventos radiais (geralmente denominados 
“windshear”), tudo pode acontecer, 
dependendo da direcção de como estes 
atingem o avião. 

 

Ilustração de um “microburst”. O ar desloca-
se em sentido descendente até entrar em 
contacto com o solo, de onde se espalha de 
forma radial em todas as direcções 

Ao que parece, segundo o IPMA (Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera), no local 
daquele incêndio, estariam, àquela hora, 
vigentes condições propícias à formação 
de fenómenos de “downburst”. E, segundo 
alguns relatos de sobreviventes, de que “o 
fogo vinha do céu”, seriam as matérias 
incandescentes, elevadas pela pluma do 
incêndio, que estariam a ser depois trazidas 
rapidamente para baixo por acção do 
“downburst” e seguidamente espalhadas 
radialmente em todas as direcções. 

Isto é o que parece ter acontecido, uma vez 
o incêndio iniciado. Mas, a grande 
pergunta é: Independentemente de todas 
as condições adversas que se 
desencadearam, qual foi realmente a 
origem do incêndio? 

Estamos por demais habituados a que os 
fogos florestais tenham origem criminosa. 
Desta vez, parece que não terá sido o caso. 

Existe uma testemunha presencial – que foi 
quem deu o alarme de fogo e o fotografou 
– que garante que as primeiras chamas 
foram avistadas cerca das 14:30 horas e 
que “não se ouvia trovoada no ar”. 

O IPMA confirma que, efectivamente, 
naquela zona, as trovoadas só começaram 
mais tarde, lá pelas 17:00 ou 18:00 horas. No 
entanto, a Polícia Judiciária, assegura que, 
no local do início do fogo, terá encontrado 
um carvalho atingido por um raio e com 
indícios de ter começado a arder a partir de 
cima. 
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Afinal, quem tem razão? Provavelmente 
todos! 

Antes de mais, importa referir que existem 
dois tipos de raios – raios negativos e raios 
positivos. Normalmente, entre 90 a 95% dos 
raios são do tipo negativo. Neste tipo de 
nuvens (cúmulo-nimbos), geralmente a 
base da nuvem (parte mais escura) está 
carregada negativamente, enquanto o 
topo ganha cargas eléctricas positivas, 
podendo haver descargas eléctricas dentro 
da própria nuvem. 

Os raios negativos produzem-se quando a 
superfície do solo por baixo da nuvem tem 
uma carga positiva. Neste caso vai produzir-
se uma descarga eléctrica, mais ou menos 
vertical, da base da nuvem para o solo. 

 

Formação de raios negativos 

Mas, alguns raios – os positivos – formam-se 
a partir do topo da nuvem, na parte branca 
do cúmulo-nimbos, onde se concentram as 
cargas eléctricas positivas.  

Nesta situação ocorre uma transferência, a 
partir do topo da nuvem, que alcança uma 
elevada altitude (até 14 000 m), para o solo, 
sendo estes os raios mais perigosos uma vez 
que podem alcançar uma zona da 
superfície terrestre a longas distâncias do 
local da trovoada (entre 30 a 95 km). E, uma 
vez que a camada de atmosfera que 
atravessam é maior, a descarga eléctrica 
pode ser até 10 vezes superior à dos raios 
negativos. 

Igualmente, importa referir que o fenómeno 
de  queda  de  raio  sem  se  ouvir  o trovão 

 (porque a origem está muito longe) é 
definido como relâmpago térmico e ocorre 
com maior frequência no verão. 

 

Formação de raios positivos 

Segundo a agência americana para a 
observação da atmosfera – NOAA – os raios 
positivos são considerados responsáveis por 
uma grande percentagem de incêndios 
florestais. 

Logo, a afirmação de que não se ouviu 
qualquer trovão não significa que não 
tenha ocorrido uma descarga de raio 
positivo, pois a distância entre a trovoada e 
o local da descarga poderá ser de dezenas 
de quilómetros. 

Outra possibilidade será a de que a 
descarga atmosférica tenha caído numa 
linha eléctrica e tenha sido transportada por 
esta até a um ponto propício para 
descarregar para o solo. Esse ponto poderá 
ter sido o tal carvalho, o qual, parece que 
estaria perto de uma linha eléctrica de alta 
ou média tensão. 

Finalmente, e independentemente de 
todos os fenómenos, atmosféricos ou não, 
fica a realidade de que as medidas 
preventivas estão geralmente longe de 
terem sido tomadas, como sejam as 
limpezas dos matos – assunto sempre 
badalado e nunca resolvido –, os cortes de 
árvores nas imediações das linhas eléctricas 
e os cortes de árvores nas bermas das 
estradas. Enquanto estas medidas básicas 
não forem executadas sistematicamente, 
teremos, a qualquer momento e em 
qualquer local do País outra catástrofe 
idêntica à de Pedrógão Grande. 
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Eng. Jorge Taborda 

Chefe do Depart. de Fabricação 

 

Há quantos anos trabalha nesta sua 
casa? 

Entrei no dia 1 de setembro de 1983.  
São quase 34 anos. 

Quando foi admitido contava ficar 
por aqui tantos anos? 

De modo nenhum. Morava muito perto, 
no bairro de Alvalade, o que era muito 
confortável em termos de deslocação. 

Respondeu a algum anúncio, ou 
entrou por conhecimento de 
alguém? 

Respondi a um anúncio do jornal 
Expresso e não conhecia nada da 
empresa. 

Para que lugar se candidatou? 

Entrei para o lugar de um colega que 
tinha saído, como responsável dos 
Termoplásticos. 

Sentiu bom acolhimento por parte 
dos colegas e superiores? 

Sim, bastante bom.  

Na altura a empresa tinha um numero 
muito maior de colaboradores do que 
tem hoje. Fazia parte dum pequeno 
grupo dos técnicos mais jovens. O meu 
chefe directo era o Engº Brito Ramos. 

Teve uma ascensão rápida ao lugar 
que ocupa? 

Dentro da fabricação fui abrangendo 
mais sectores: – tratamentos de 
superfície (galvanoplastia e pintura), 
tornos automáticos, fundição injectada, 
moldação de termoduros, torneamento 
de peças de latão, manutenção e 
reparação de ferramentas e 
manutenção de máquinas. Algumas 
destas áreas produtivas já não existem. 

Quantas pessoas tem no seu sector? 

Actualmente nos sectores a meu cargo 
existem 23 colaboradores. 

Que funções desempenham? 

Nos plásticos e no MGCA  temos 
operadores e afinadores de máquinas.  

No sector de manutenção e reparação 
de ferramentas existem torneiros, 
fresadores, rectificadores e serralheiros 
de bancada. 

Que importância tem o seu sector 
para o funcionamento global da 
empresa? 

Tem grande importância, não só a área 
produtiva onde os plásticos produzem 
mais de 80% das peças utilizadas nas 
montagens,  como também as áreas das 
oficinas que dão apoio a todas as 
ferramentas, máquinas e dispositivos da 
empresa. 

Já pensou que muito facilmente, 
também vai atingir os 50 anos de 
casa? 

QUEM SOU E O QUE FAÇO NO  

GRUPO JANZ 
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Não estou a ver como. Com 50 anos de 
casa teria 78 anos. Se lá chegar não 
estarei a passar os dias aqui na fábrica.  

P.B: O “Preto no Branco” felicita-o, 
porque aparenta apenas mais ou menos 
50 anos, e assim sendo, completaria os 
50 anos de casa em 2033, com apenas 
62 anos. 

Sente-se ansioso pela sua reforma? 

Não muito. Mas com o passar dos anos 
começamos a pensar que existem 
maneiras bem mais agradáveis de 
passar os dias. 

Tem algum objetivo para depois da 
sua reforma? 

Gostava de exercer voluntariado numa 
organização de solidariedade social. 

Tem filhos? 

Tenho dois filhos, Um rapaz com 27 
anos e uma rapariga com 24. 

Os seus filhos beneficiaram das 
vantagens da Associação Ester 
Janz? 

Claro que sim. Desde os três meses até 
ao fim da primária. Foram 12 anos com 
companhia diária na deslocação casa-
trabalho-casa 

O que pensa da Associação Ester 
Janz, relativamente, ao seu papel na 
sociedade?  

Tem um papel importante  e necessário 
tanto para os colaboradores das 
empresas do grupo como para a 
comunidade envolvente. Os meus filhos 
recordam frequentemente os tempos 
aqui passados e mantêm ainda alguns 
amigos da pré primária.  

Que conselho dá à juventude para 
que ela  possa enfrentar a vida com 
alguma esperança no futuro? 

Entender que o imediato não é tudo. Há 
que saber construir, mantendo os 
objectivos focados, para ir 
ultrapassando as várias etapas 
necessárias ao crescimento.  

O estado ambiental em que vivemos 
no nosso planeta preocupa-o? 

Preocupa claro. E o problema da 
eliminação dos plásticos, para o qual 
nós também contribuímos, tem-se vindo 
a agravar. O tempo de vida destes 
materiais  pode  chegar mesmo ao ar 
livre, e os meios aquáticos começam a 
dar sinais de saturação.  
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O B2Run Portugal consiste num evento de networking no qual reúne diversas empresas no Parque das 
Nações, mais especificamente no MEO Arena. Será uma corrida com 6 quilómetros de extensão e no final 
haverá um jantar convívio. Este evento será em horário pós laboral, já no próximo dia 20 Set. (4ª Feira). 

As inscrições serão até 12 de Setembro (3ª Feira). E os contatos para inscrições ou esclarecimento de 
dúvidas são os seguintes: 

            ANDRÉ TEIXEIRA 

            e-mail INTERNO: cgfdccv11@cgf.janz.pt  

            e-mail EXTERNO: ateixeira@cgf.janz.pt 

            Telefone Interno: 2041 

            Telefone Externo: 21 831 6041 

Para mais informações poderão também consultar o website oficial https://www.b2run.pt/ 

 

 

O GRUPO RECREATIVO JANZ E ASSOCIADOS CONTA CONVOSCO 

José António Gonçalves – Presidente da Direção 

     

Venha vestir a camisola JANZ na grande festa das empresas! 
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Todos os elementos do G.R.J.A. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aurora Penedo, GRJA, aqui com José 
António, grelhadores oficiais  deste Arraial 

 
No dia 23 de junho, nas instalações da 
JANZ, teve lugar o habitual Arraial do Grupo 
Recreativo Janz e Associados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este Grupo com mais de 50 anos, é o 
grande exemplo da boa vontade e 
persistência.  
 
Está permanentemente ativo, envolvido em 
ações de desporto a convite da Câmara 
Municipal de Lisboa e de mais entidades, 
programa imensas visitas ao longo do ano e 
encontros de colaboradores, e no Natal, 
todos os seus sócios são agraciados com o 
tradicional e excelente bolo rei. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Grupo Recreativo Janz e Associados é o 
que verdadeiramente se pode chamar um 
Grupo de Empresa, empenhado na 
participação de todos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi o final de uma sexta-feira, dia de 
trabalho em agradável convívio, onde não 
faltaram sardinhas, febras, sangria, e tudo o 
que se recomenda  para que  um arraial  
seja digno do seu nome. 
 
Parabéns a todos os elementos  do 
Grupo Recreativo!  
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Tal era a azafama de carros, bicicletas e 

pessoas vestidas de ciclistas pela Bela Vista 

– Marvila, que os residentes no local ao 

aproximarem-se do recinto, onde até ao 

momento apenas era conhecido como o 

“Parque do Rock in Rio”, de imediato 

notaram algo de diferente. 

 

 

 

 

 

Resistência BTT Parque da Bela Vista 

Neste dia, numa tarde bem primaveril, 

aqueles que se deslocaram ao Parque da 

Bela Vista em pleno coração de Lisboa, 

estavam longe de imaginar que estariam 

perante a primeira prova de resistência que 

se organizava em Marvila, e a primeira 

dentro dos moldes idealizados pelo  grupo 

Recreativo Janz e Associados (grja) 

organizada na capital Lisboa. 

Desde logo, e aquando da publicitação da 

prova que pairava no ar o desconfiar do 

sucesso de tal evento, ainda mais 

organizado num Parque que à primeira vista 

não possuía condições para que ali se 

desenrolasse uma prova de 3 horas de 

Resistência, e ainda mais com o anunciar 

pelo GRJA de um percurso desafiador com 

a extensão aproximadamente 6 km. 

Mas quando o gosto pelo desporto impera, 

acima de tudo algo de “mágico” surge, que 

deixou todos aqueles que se propuseram a 

percorrer durante 3 horas trilhos abertos de 

raiz pela organização, tudo se transforma. 

 

 

 

 

 

À partida para a Resistência BTT Parque da 

Bela Vista estavam inscritos 188 atletas que 

se encontravam divididos nas seguintes 

categorias: 

– Individual Masculino e Feminino; 

– Duplas Masculinas, Femininas ou Mistas; 

– Triplas Masculinas, Femininas ou Mistas. 

A mulheres são umas guerreiras 

Com esta categorização, o GRJA teve uma 

excelente participação feminina o que é de 

salientar e que mostra que as mulheres são 

umas guerreiras neste desporto que é o 

BTT. 

Foi ainda possível aos atletas passarem 

uma tarde de Primavera em competição 

mas, acima de tudo, juntamente com os 

familiares que os acompanharam, tais as 

excelentes condições que o Parque da Bela  

Nem só de Rock vive o 

Parque da Bela Vista 
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Vista apresenta, o que é de todo um 

apontamento muito positivo da organização 

deste evento neste parque em pleno coração 

de Lisboa. 

Os cerca de 10 km de fita espalhados pelo 

parque balizaram o percurso, sendo que os 

escuteiros, alunos de escolas da região e 

outros voluntários permitiram que os atletas 

fizessem o percurso sem com isso colocarem 

em perigo os restantes utentes do parque, que 

se mostraram sempre muito colaborantes 

aquando da solicitação de aguardar a 

passagem dos atletas o que é de salientar e 

aplaudir. 

Numa atitude de não poluição, a organização 

no local do abastecimento optou por fornecer 

água aos atletas “ao Copo” ou enchendo o 

bidon, o que levou a que não houvessem 

garrafas espalhadas pelo percurso.  

Foram distribuídos ainda assim 1400 copos 

de água o que em termos de lixo criado foi 

muito baixo. 

Estas foram as classificações: : 

– Individual Masculino e Feminino; 

– Duplas Masculinas, Femininas ou Mistas; 

– Triplas Masculinas, Femininas ou Mistas. 

OPraticante.pt / Biemme Ibérica 
em 4º lugar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dupla O Praticante.pt / Biemme Ibérica foi 

formada por Ricardo Saraiva e Rui 

Fragoso terminaram num honroso 4º Lugar. 

Que esta prova sirva de exemplo a muitas 

outras organizações que tentem organizar 

sem receio de falhar, pois quando se tenta 

tendo por base o respeito e amor por este 

desporto em prol de ganhar dinheiro apenas, 

tem tudo para dar certo. 

Que tenha sido a primeira de muitas edições 

e que tenha vindo para ficar. Um ultimo 

apontamento para o Grupo Recreativo Janz e 

Associados, que no dia 29 de Abril organizou 

um jantar de confraternização com todos 

aqueles que permitiram que este evento se 

desenrolasse e tivesse sido um êxito, num 

ambiente de pura celebração, mas acima de 

tudo um jantar onde a simplicidade e amizade 

pairaram no ar. 

 Parabéns, Grupo Recreativo 
Janz e Associados. 

Voltamos em 2018 

Texto: Ricardo Saraiva 

Fotos: LXCycling / Águas Design 

Nota muito importante: Ricardo Saraiva foi 

um dos participantes nesta prova e ficou em  

4º. Lugar. PARABÉNS  
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O jantar que foi oferecido pela JANZ/Gertal, 
teve como finalidade o agradecimento a 
todos os que conseguiram organizar este 
evento com tanto sucesso.  
 
Os participantes desta excelente equipa 
proporcionou um saudável convívio entre 
todos. 
 
O evento teve uma base de apoio muito 
considerável,  que sem a sua ajuda e 
empenhamento não seriam obtidos os bons 
resultados que esta grande equipa 
conseguiu para orgulho de todos. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
……. 
 
 
 

Estes foram os prémios distribuídos 
 

Um obrigado especial à LXcycling pela 
iniciativa à qual o Grupo Recreativo Janz e 

Associados se associou de imediato. 

 

 

 

 

O Grupo Recreativo JANZ e 
Associados, no final do jantar, 
agradeceu a todos a sua participação 
neste evento que foi uma coroa de 
glória que os motivou para o próximo.    
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Av. Infante D. Henrique, 286-1950-421 – Lisboa -Telef. 218316000 

Coordenação de Maria Antónia Baptista – e-mail: abaptista@janz.pt 

Distribuição gratuita por todos os Colaboradores das empresas do Grupo Janz a várias entidades e 
Organismos Oficiais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ENTREGA DE PRÉMIOS AOS CONCORRENTES 

DE TODAS AS EQUIPA 


